
2 -cie, totalizando 4m de area amostrada. Por ocasiao das primeiras
avaliações, foram feitas as primeiras capinas, nas parcelas da te£ 
temunha capinada. Na segunda adotou-se o mesmo procedimento ante 
rior. As plantas daninhas existentes no experimento foram: Ipomoza. 
aAA^>totocívca.e.^oiÁ.a, Ama/tanifuió sp e PZgZZa/uLa sp. Os resultados 
das avaliações, ainda sem análises estatísticas, mostraram fito 
toxicidade F-j a F^, na primeira avaliação. Na segunda, os tratamen 
tos com as três menores dosagens do imazathapyr, apresentaram nota 

F-] e na maior, nota de F? a Fg, tendendo a F£. Este experimento es 
teve sob condições de seca, em todo o ciclo da soja. Na primeira 
avaliação de eficiência, praticamente sõ apareceram a milha e o 
cipo-de-veado. Para sp, o controle esteve entre 95% a 
100%, para o imazethaphyr. Para Ipomoza <VbL&toíoc.hÁ.ae.{ioLca, o con 
trole esteve entre 95% a 100%, na primeira avaliação. Na segunda, 
tanto PZgZXaAZa sp como I. <vúAtotoc.lviae.{lo£Á.a, foram controladas 
de 95% a 100%. 0s efeitos biológicos da residual idade do imazetha

ga*. *FAUPF-Passo Fundo, RS.

pyr, ultrapassam os 40 dias, nas maiores dosagens.
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102 CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS COM IMAZETHAPYR APLICADO
EM PÕS-EMERGÊNCIA, NA CULTURA DA SOJA (G-Cí/cóte max). O.B. Bra

Avaliou-se o imazethapyr, aplicado em põs-emergência, pai 
ra o controle de monocotiledõneas e dicotiledõneas, na cultura da 
soja. 0 experimento foi instalado no município de Passo Fundo, num 
solo de textura média, franco-argiloso, com os seguintes resulta 
dos de análises físicas e químicas: areia grossa 4,44%; areia fina 

150



22,22%; silte 35,60%; argila 37,74%; matéria orgânica 4,8%; pH 
(agua) 5,6. Os herbicidas testados foram: imazethapyr1 a 0,075; 
0,100; 0,125 e 0,200 kg/ha, mais adição de surfatante2 a 0,25% v/v; 
sethoxydim3 + bentazon1* + oleo mineral5 a 0,230 + 0,484 kg/ha + 
1,134 £/ha; fomesafen6 a 0,250 kg/ha + fluazifop-butil7 a 0,1875kg/ 
ha + surfatante8 a 2% v/v; lactofen9 a 0,168 kg/ha + sethoxydim a 
0,2208 kg/ha; chlorimuron-ethyl10 a 0,020 kg/ha; imazaquim^a 0,150 
kg/ha (PPI) + trifluralin 12 (PPI) a 0,890 kg/ha; imazaquim a 0,300 
kg/ha + trifluralin a 0,890 kg/ha, ambos em PPI. Foram mantidas as 
duas testemunhas com e sem capinas. 0 delineamento estatístico, 
foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas medi

9 — 
ram 6 m x 8 m (48 m ). Nos tratamentos aplicados em ppi, utilizou- 
se um pulverizador costal a gás (C09), numa pressão constante de

22,1 kg/cm , equipado com barra de 3 m, com seis bicos Albus 10002, 
espaçados de 50 cm. 0 consumo da calda foi de 208 £/ha. A incorpo 
ração dos tratamentos foi feita com grade niveladora de discos 1_[ 
sos, logo após a aplicação. 0 cultivar utilizado foi Cobb. A semea^ 
deira-adubadeira, colocou aproximadamente 100 kg/ha de sementes, a 
uma profundidade de 5 cm. As avaliações de fitotoxicidade e ef4 
ciência, foram feitas visualmente pela escala EWRC, três e seis 
semanas apõs as aplicações dos tratamentos de põs-emergencia. Por 
ocasião das primeiras avaliações efetuaram-se contagens físicas das 
densidades das plantas daninhas, nas quatro testemunhas, sendo es^

2 -tas contagens por especie e totalizando 4 m de area amostrada. Por 
ocasião das primeiras avaliações, foram feitas as primeiras capi 
nas nas parcelas da testemunha capinada. Na segunda avaliação, ado 
tou-se o mesmo procedimento anterior. As plantas daninhas existeji 
tes no experimento foram: Phy-saJ^úí pub&óceju, Eu.ph.ost.b-ca. h&teMsphyt 
ta, S-cda ahomb-c^oZca e Bstachcastca p£antagtne.a. 0 resultados das 
avaliações, ainda sem anãlise estatística, apresentaram fitotoxic^ 
dade para os tratamentos de imazathapyr nas menores dosagens e 
F^ para as duas maiores, na primeira avaliação. Na segunda, pratj^ 
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camente todos os tratamentos com imazethapyr apresentaram F^ coa#- 
resultado, após aproximadamente 6 semanas da aplicação. Todos 
tratamentos de imazethapyr apresentaram de 90% a 98% de controle 
na primeira avaliação e, 95% a 100% na segunda. Os efeitos biolõ 
gicos da residual idade deste herbicida, ultrapassam 40 dias, média.; 
bastante superior aos outros herbicidas aplicados em pós - emergên 
cia, existentes no mercado, para soja.
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103 AVALIAÇAO DO IMAZETHAPYR, APLICADO EM POS-EMERGENCIA, PARA 0 

CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, NA CULTURA DA SOJA (G£í/cx.ne max). 
O.B. Braga*. *FAUPF-Passo Fundo, RS.

Avaliou-se o imazethapyr, aplicado em põs-emergência, pa 
ra o controle de monocotiledõneas e dicotiledôneas, na cultura da 
soja. 0 experimento foi instalado no município de Passo Fundo, num 
solo de textura pesada, argiloso, com os seguintes resultados de
análises físicas e químicas: areia grossa 5,46%; areia fina 11,84%; 
silte 27,11%; a"rgila 55,59%; matéria orgânica 4,7%; ph (ãgua) 5,2. 
0s herbicidas testados foram: imazethapyr1 a 0,035; 0,050; 0,075 e 
0,100 kg/ha, mais a adição de surfatante2 a 0,25% v/v; sethoxydim3 
+ bentazon“+óleo mineral5 a 0,230 + 0,484 kg/ha + 1,134 £/ha; fo 
mesafen6 a 0,250 kg/ha + fluazifop-butil7 a 0,1875 kg/ha + surfã 

tante8 a 2% v/v; lactofen* 9 a 0,168 kg/ha + sethoxydim a 0,2208 kg/ 

ha; chlorimuron-ethyl‘0 a 0,020 kg/ha; imazaquim “ a 0,150 kg/ha 
(PPI) + trifluralin12 a 0,890 kg/ha (PPI); imazaquim (PPI) a 0,300 
kg/ha + trifluralin a 0,899 kg/ha (PPI). 0 delineamento estatísti
co, foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições e parcelas


